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RESUMO

A imigração é um fenômeno social que vem crescendo consideravelmente nos últimos anos, o
qual altera tanto a vida daqueles que migram, quanto dos que recebem os imigrantes. Frente a
este fenômeno, destaca-se a imigração das crianças, bem como o baixo número de pesquisas
que envolvam a escuta das mesmas. Nesse sentido, esta pesquisa tem como objetivo com-
preender como se dá a participação das crianças imigrantes nos tempos e espaços do Centro
de Educação Infantil Municipal (CEIM), por meio do que as próprias crianças têm a nos dizer.
O embasamento teórico transita na perspectiva da Sociologia da Infância, destacando-se as
contribuições de Sarmento (2003 2005, 2007), Fernandes (2009, 2016 ), Corsaro (2011) e
Borba (2007). Em se tratando da construção histórica da infância, destacam-se os estudos de
Ariès (1981) Kuhlmann (1998) e Barbosa (2006). Em relação à metodologia, esta pesquisa é
de abordagem qualitativa,  envolvendo a  participação  de crianças  imigrantes  e  seus  pares.
Teve como Lócus um CEIM de Chapecó, Santa Catarina, selecionado pela Secretaria Munici-
pal de Educação do município. A produção de dados aconteceu a partir de observações, rodas
de conversas, desenhos e contação de história. Escutar as crianças é a proposta central desta
pesquisa e, neste sentido, foram considerados e respeitados todos os cuidados éticos e meto-
dológicos que consideram as especificidades da pesquisa com crianças. Ouvir as crianças imi-
grantes e seus pares foi sem dúvida uma maneira desafiadora de entender as relações sociais
estabelecidas nas instituições de educação infantil. A análise das informações se deu por meio
da análise temática de conteúdo de Minayo (2001). Os resultados desta pesquisa nos trazem
importantes apontamentos no sentido de que o número de crianças imigrantes matriculadas
nos CEIMs de Chapecó vem crescendo consideravelmente nos últimos anos. Os países de ori-
gem destas são principalmente a Venezuela e o Haiti. Dessa maneira, percebe-se que o direito
ao acesso à educação está sendo garantido no país de destino, diferentemente do direito à par-
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ticipação, que ainda não é garantido, pois o que prevalece ainda é a opinião dos adultos nas
decisões e na organização dos tempos e espaços da instituição educativa. Outra questão iden-
tificada pela pesquisa é a invisibilidade da presença das crianças imigrantes nos documentos
que organizam e orientam o trabalho da instituição, configurando nestes, a falta de ações de
acolhimento e valorização da sua cultura. Por outro lado, ficou evidente o papel que a brinca-
deira exerce no processo de socialização e interação entre as crianças imigrantes e seus pares,
pois, mesmo falando idiomas diferentes ou mesmo sem falar, as crianças conseguem se comu-
nicar brincando. Sendo assim, entende-se que, além de garantir o direito básico à educação, é
fundamental que as políticas públicas deem suporte às instituições, bem como na formação
continuada dos professores, a fim de promover o acolhimento, a inserção e a participação das
crianças imigrantes no contexto escolar.
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